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				O amor dá-te a coragem que o medo tira

			

		

	
		
		

	
		
			
				Dedico À minha família.Aos meus amigos Elsa, Andreia, Marco, Jorge, João e Rui, que de algum modo me ajudaram e incentivaram.
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					Os pais de Sara faleceram tragicamente num acidente de viação. Sem motivo para conti-nuar a viver na linda e histórica cidade de Évora, Sara toma uma decisão ousada. Despede-se do emprego, despede-se de Joana e da cidade que a viu nascer. Muda-se para Setúbal e investe num sonho que há muito queria realizar. Conhece Jor-ge num instante de loucura e encantamento que nunca pensou ser possível acontecer-lhe.

					Após três anos a viver num relacionamento dentro do qual existiam questões por responder, uma paixão intensa, dúvidas e acontecimentos que a mudaram para sempre, Sara passou a ex-perimentar a maior angústia, presa, sem coragem para se libertar.

					Um dia, determinada decide arriscar, sa-bendo de antemão que um passo em falso impli-caria perder para sempre o amor da sua vida. Será que um dia as coisas voltarão ao normal? Será que a coragem vencerá o medo? Estas são as per-guntas às quais Sara procura dar resposta, sobre-vivendo um dia de cada vez...
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				Eu

				Mais um dia que passa. Olho, nostálgica, para as folhas que sacudidas pelo vento se encostam ao vidro da janela, como se alguém lhe batesse in-cessantemente. Tudo lá fora brilha entre cores da natureza que naturalmente alegram cada recanto à minha volta. É só mais um dia, digo a mim própria tentando animar o espírito e a vontade de continuar.

				As crianças correm no parque, que apesar de estar longe, consigo alcançar dentro do meu ângulo de visão. Saltam e brincam numa euforia que só elas conseguem viver neste mundo com-
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				plicado dos homens. Tanta alegria que os seus pequeninos rostos transparecem. Só queria poder abraçar-te...

				Os dias passam, sempre devagar, iguais, sem rumo e com um objetivo apenas... estar contigo. As lágrimas rolam-me cara abaixo. Há dias que já não saem e a angústia aumenta desenfreada. Nem que fosse apenas ver-te. Nem que te visse mesmo ao longe, já era tanto...

				Sei que hoje é só mais um dia como tantos que vão passando, mas a minha esperança não morre porque não posso deixar que isso aconteça. Digo a mim própria: Tem coragem! Não desistas agora! Quem sabe as coisas mudam...
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				Jorge

				Faz tanto tempo que te vi pela primeira vez no Bar Mar Azul. Com o teu encanto natural, caí num instante aos teus pés. Nunca tinha sido tão galanteada. Cheguei a pensar que estavas apenas a fazer uma aposta com um amigo, para conquis-tar a totó. Estavas lindo nos teus jeans, com uma camisa azul clara, a barba por fazer, olhos cas-tanhos escuros, que brilhavam cheios de vida. O cabelo penteado com gel num estilo muito atraen-te. Tinhas um ar descontraído. Impossível resistir ao teu charme. As mulheres, de diferentes idades, 
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				não desviavam o olhar e enfeitiçadas esqueciam o mundo à volta delas para te cortejarem. Sem ainda te conhecer, senti ciúmes.

				Vieste ao meu encontro, deixando que as outras te observassem com esperança de as abor-dares. Estavas perfumado com um odor muito agradável que me deixou com um desejo louco de te abraçar. Com um sorriso lindo que acentua-va o teu encanto, perguntaste se te acompanha-va para um passeio ao luar. De imediato aceitei, apreensiva com a minha decisão impulsiva. Afi-nal eras um estranho. Tu estendeste a mão, segu-raste a minha que depressa estendi ao encontro da tua, e saímos. Aquelas que não tiravam o olhar de ti, ficaram furiosas, e eu senti-me uma princesa escolhida de entre tantas outras de beleza muito superior.

				Passeámos de mãos dadas, como se sempre o tivéssemos feito, até ao nascer do sol. Estava mais bonito nesse dia. Ou eu vi as coisas numa outra perspetiva. Conversámos sobre a cidade, o clima, as coisas mais banais, sem dar conta do passar das horas.
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				Despedimo-nos à porta da minha casa, com a promessa de nos voltarmos a ver. Sem conse-guir tirar o meu olhar de ti, vi-te afastar com o teu andar confiante e seguro. Pensei para comigo que seria quase um milagre que isso acontecesse pois nem o teu contacto me deste.
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				Eu

				Corri para o duche, em seguida vesti rapida-mente um vestido com flores de tom azul sobre um fundo preto. Faz-me sentir confortável e delineia o meu corpo magro sem que seja demasiado justo, muito fresco, já que o dia prometia uma temperatu-ra elevada. Estava a ser um verão escaldante. 

				Escovei os cabelos molhados, sacudi e não me preocupei em secá-los. Há muito tempo que a aparência perdeu para mim qualquer sentido. Sei que não devia ser assim, que devia continuar a investir em mim, mas o meu pensamento vive 
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				apenas com um objetivo e tudo o resto me parece secundário.

				Agarrei a minha mala, as chaves do carro e saí a correr pois estava um bocado atrasada. Às vezes perco-me nos pensamentos sem dar conta do tempo a passar. Sinto tanto a tua falta...

				Cheguei ao café, abri as portas e as janelas para entrar o ar e a luz do sol da manhã. Mal tive tempo de ligar a máquina do café, entrou o pri-meiro cliente. É o Luís, um cliente que vem quase todos os dias de manhã, mal abro a porta. Um ho-mem longe de ser atraente, magro, calvo de meia idade ou mais, com ar conservador e reservado. Nunca fala mais que o necessário para fazer os pe-didos e cumprimentar. Nunca vem acompanhado. Bebe café, folheia os livros até que encontra sem-pre um, pelo menos uma vez na semana, que quer levar. Diz que está a fazer uma biblioteca pessoal. Muitas vezes pergunto a mim mesma onde conse-guirá meter tantos livros. Quem sabe, vive numa daquelas casas antigas com imensas assoalhadas e salões de grandes dimensões. É o que me passa pela cabeça quando o observo, compenetrado no 
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				seu mundo, como se não fizesse parte desta época. Eu e a minha imaginação sempre ao rubro.

				Desde que abri o meu “Sara’s Café e Li-vros”, que felizmente não me faltam clientes, de outro modo não sei o que faria.

				O meu primeiro cliente já vai de saída. Hoje foi só café. Depressa entram mais clientes e entre o cheiro a café, torradas e bolinhos caseiros, mis-turado com o cheiro característico do papel das páginas dos romances e histórias de ficção cientí-fica, policiais e biografias, a manhã vai passando como tantas outras. 

				Adoro o que faço! Adoro o meu espaço! 

				O balcão, as prateleiras, as mesas e cadei-ras, tal como as estantes dos livros são de madeira rústica, de tom mel envelhecido. Os candeeiros de ferro forjado bem como os puxadores das portas. A parede por detrás do balcão está coberta de tijo-los do mesmo estilo e as restantes paredes pinta-das de tom esverdeado, decoradas com telas onde estão pintadas paisagens que variam entre o mar, falésias e florestas densas; rostos e corpos femini-nos delicados e pescadores na sua arte dura; flo-
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				res e figuras abstratas. Foram pintadas por artistas amadores, expostas com o objetivo de darem a conhecer as suas obras e de tentarem a sorte de conquistar algum comprador que dê valor ao seu talento. No chão, numa prateleira junto à estante dos livros, figuram esculturas modernas que con-trastam com a decoração do Sara’s, fazendo com que as pessoas que entram no estabelecimento re-parem no seu não enquadramento permitindo ser apreciadas. 

				O Sara’s podia continuar a ser a minha rea-lização pessoal como foi em tempos, mas faltas tu...
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				Jorge

				Já tinha passado uma semana desde que es-tivemos juntos. Sem saber de ti, sem qualquer contacto, o meu pensamento levou-me à sensação que me envolveu naquele dia. 

				Claro que fui uma aposta, ou um troféu, ou qualquer coisa que passe pela cabeça de um ho-mem lindo que só com um sorriso faz uma con-quista. 

				Apesar de esperançada, senti desde o mo-mento que me deixaste à porta de casa, que não me poderia iludir.
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				Embrenhada nos meus pensamentos e a ser-vir os clientes como habitualmente, olhei para a porta e vi-te parado a sorrir para mim como um fantasma que tinha acabado de evocar. Esbo-cei um sorriso envergonhado, que depressa re-tribuíste com um beijo na minha face. Sem que eu pudesse dizer alguma coisa, pediste um café. Chamaste-me para ao pé de ti, como se não tivés-semos estado um único dia sem nos vermos. Pedi que aguardasses, para poder atender ao pedido de uma senhora elegante, vestida de modo formal, que não era cliente habitual. Parecia ter alguma situação urgente e esperava impaciente junto ao balcão. Servi-lhe o café que me pedira, bebeu de um só trago, pagou e saiu a correr. 

				Não entrou ninguém, entretanto, e eu sentei--me frente a ti. Ficámos alguns instantes a olhar-mo-nos em silêncio e eu envergonhada desviei o olhar sentindo-me ruborescer. Começaste a falar sobre tantas coisas, perdi-me nos teus olhos e nas palavras que os teus lábios bem desenhados dei-xavam escapar. Senti um desejo enorme de te bei-jar. Um arrepio percorreu o meu corpo. Viste-me 
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				estremecer e esboçaste um sorriso maroto. Esta-vas tão atraente como na passada semana. Tinhas qualquer coisa, inexplicável, que me enfeitiçava. Não era apenas a beleza que a vida te deu como presente, era um outro encanto... Os teus olhos transmitiam entusiasmo, vida!

				Depois de uns bons minutos de conversa, entrou um casal de mãos dadas, com semblante enamorado. Despedi-me de ti, que prontamente me convidaste para mais um passeio pela noite fora e saíste.
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				Eu

				Mais uma manhã igual a tantas outras. Mas hoje estou, particularmente, ainda mais triste. É o teu aniversário e desejava tanto estar contigo. Sei que não posso... ainda... preciso ser forte e enfrentar o resto do dia como faço sempre. Os meus clientes contam comigo. Tenho que conti-nuar. Não há outra solução por mais que dê voltas à cabeça.

				O “Sara ’s Café e Livros” hoje está qua-se vazio. Alguns dos clientes que costumam vir diariamente ainda não apareceram. Parece que 
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